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Estudos sobre sazonalidade, variação etária e sexual são importantes, na medida em que
respondem a perguntas sobre “como”, “quando” e “por que” determinados padrões
ocorrem e, fundamentalmente, quais são estes padrões. Especialmente o gênero Bothrops é
responsável por 70% dos acidentes ofídicos no RS, tornando-se de vital importância um
maior conhecimento sobre a distribuição e história natural das espécies deste gênero. Os
objetivos deste trabalho são identificar as áreas de ocorrência de Bothrops jararaca no Rio
Grande do Sul, determinar a variação sazonal, sexual e etária e obter dados sobre
dimorfismo sexual e ciclo reprodutivo da espécie. Dos 1.060 exemplares provenientes do
Estado do Rio Grande do Sul registrados na Coleção Científica de Répteis, do Museu de
Ciências Naturais (MCN), da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (FZB) e
tombados no período de 1957 a 2007, foram selecionados 576 que apresentavam data de
coleta e procedência completos. Destes, foi observado maior número de encontros nos
meses de primavera e verão e menor ocorrência a partir do começo do outono e todo o
inverno, de acordo com a característica ectotérmica dos répteis. Na continuidade desse
trabalho serão relacionados os municípios de procedência com as regiões fitogeográficas.
No estudo sobre variação sexual e etária serão considerados somente os espécimes mortos
logo após a captura ou que viveram, no máximo, um mês em cativeiro, a fim de que os
resultados não tenham nenhum tipo de intervenção antrópica. O sexo e maturidade serão
determinados por inspeção das gônadas, através de incisão ventral com bisturi. Os dados
morfométricos serão tomados em milímetros, através de régua simples e os folículos com
paquímetro de precisão 0,05mm. A determinação da idade será associada à maturidade
sexual.
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